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Setor de hemodiálise no Hospital dos Servidores do Estado: apenas sete máquinas para tratamento de pacientes renais funcionam 

EDGAR ARRUDA 

Um dos maiores orgulhos do 
Hospital dos Servidores do Esta-
do, a unidade de hemodiálise es-
tá em crise. Das 20 máquinas pa-
ra o tratamento de pacientes re-
nais — nove do próprio HSE; oi-
to cedidas em comodato por uma 
empresa e outras três, empresta- .: 
das para um período de expe-
riência — apenas sete estão fun- : 
cionando. Com  isso, a média de - 
100 pacientes semanais que o ser-
viço atendia quando foi criado, 
em 1985, caiu atualmente para 30. 
O material descartável necessário 
para sessões de diálise é suficien- : 
te para mais uma semana e o sis-
tema de filtragem da água utiliza-
da no tratamento está sem manu-
tenção há aproximadamente três 
meses. 

Embora a secretaria estadual 
de Saúde tenha informado oficial-
mente que o setor de hemodiálise 
do HSE dispõe de 17 máquinas — 
e todas em funcionamento — uma 
equipe do GLOBO esteve no hos-
pital e comprovou que apenas se-
te aparelhos estão funcionando. A 
secretaria também não contabili-
zou três máquinas que se encon-
tram desligados no setor de hemo-
diálise. 

De acordo com Hélio Athayde, 
chefe da clínica-do HSE, se todas 
as máquinas estivesem em con-
dições de uso, sofressem manu-
tenção periódica e houvesse a ga-
rantia de entrega do material des-
cartável, o número de doentes 
atendidos poderia triplicar e che-
gar a 90 por semana. 

Há um mês, numa reunião com 
a direção do HSE, o secretário es-
tadual de Sáude, Luiz Cadorna, 
garantiu que a secretaria estava 
providenciando a compra de 15 
máquinas Hiplex para acabar com 
o sistema de comodato de apare-
lhos que vinha servindo ao hospi, 
tal. A empresa mandou três má-
quinas para o HSE como expe-
riência. Duas máquinas são de 
modelos tão antigos, que a pró-
pria enfermeira enviada pela em 
presa para treinar os funcionários 
do hospital não sabia como operá-
las. A outra — um dos mais novos 
modelos da Hiplex — chegou que-
brada. 

 
 Um técnico fez os reparos, 

mas o HSE não dispõe do material 
descartável adequado para que as 
máquinas fossem ligadas. 

► HSE: setor de 
hemodiálise em crise 


